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Phenomenological Explorations in Contemporary Ontology

 O presente texto tem como propósito oferecer alguns subsídios histórico-

como foi abordado pela fenomenologia que acredito ser uma das vertentes mais 

abrangência e visando explicitar a sua estrutura inteligível. Ou seja, conforme 
se estabeleceu desde Aristóteles consiste na ciência do “ser enquanto ser e as 
propriedades que lhe competem enquanto tal”. O aqui designado “problema 
ontológico” seria, então o do estatuto de tal ciência, após o advento das ciências 

todo conhecimento, visando escapar tanto do reducionismo metódico das ciências 
positivas, quanto do relativismo das crenças individuais e coletivas, não seria 
uma adequada porta de entrada no domínio ontológico? Mas a fenomenologia 

inadequada como uma introdução à ontologia? A questão é complexa, por isso, 
o texto aborda, sem maior penetração analítica e exegética, alguns elementos das 
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1. A ontologia adiada

1

-

“a ontologia adiada” (1), “a ontologia instaurada” (2) e “a ontologia fraturada” 
(3). Na conclusão, nomeada “ontologia e niilismo”, proponho um breve esboço 
do pano de fundo de minha abordagem. 

 Ontologia, Metafísica, Fenomenologia, Intencionalidade, Ser, 
Niilismo.

 
insights that may contribute to the demarcation of the ontological problem as 
it has been approached by phenomenology, which I believe to be one of the 
most prominent branches of contemporary philosophy. Ontology can be char-
acterized, in summary, as the claim to investigate reality in itself, that is, not in 
any of its parts or aspects, but in its maximum scope and aiming to explain its 
intelligible structure. In other words, as established since Aristotle, it consists of 
the science of “being as being and the properties that belong to it as such”. The 
“ontological problem” here designated would then be that of the status of such 

the historical and heterogeneous character of cultures. Now, wouldn’t phenom-

methodical reductionism of positive sciences and the relativism of individual 
and collective beliefs, be an adequate gateway into the ontological domain? But 
isn’t phenomenology just a branch of the modern philosophy of subjectivity and 
therefore inadequate as an introduction to ontology? The issue is complex, which 
is why my text addresses, without further analytical and exegetical penetration, 
some elements of the philosophies of Husserl, Heidegger and Sartre, in the topics 
entitled respectively: “postponed ontology” (1), “established ontology” (2) and 
“fractured ontology” (3). In the conclusion, entitled “ontology and nihilism”, I 
propose a brief outline of the background of my approach.

 Ontology, Metaphysics, Phenomenology, Intentionality, Being, Ni-
hilism.

1 A l’école de la phénoménologie. Paris: 
J. Vrin, 1987, p. 8. Nas referências incluí para alguns autores como Nietzsche, Husserl, Heidegger, 
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Investigações 

lógicas

Investigações

Wesensschau

auf die ‘Sachen 
selbst’ zurückgehen

natürliche Einstellung

3 

-

Investigações lógicas
A ideia da fenomeno-

logia Meditações cartesianas
Meditações

2 A l’école de la phénoménologie, p. 142
3 Cf. HUSSERL, Edmund. Recherches logiques. Tome 2: Recherches pour la phénoménologie et la 

théorie de la connaissance. Première partie



  

.4 
-

“
keine Gegebenheit “

-

-

-

Gebung

“

nome de um verdadeiro iniciante wirklichen Anfänger

4 HUSSERL, Edmund. Cartesianische Meditationem und Pariser Vorträge. In: HUSSERL, Edmund. 

Gesammelte Werke (Husserliana). Bd. I.

 HUSSERL, Edmund. Die Idee der Phänomenologie

 HUSSERL, Die Idee der Phänomenologie, p. 30.
 HUSSERL, Edmund. 

Introdução geral à fenomenologia

 HUSSERL, Cartesianische Meditationem und Pariser Vorträge, p. 99-100.
 HUSSERL, Edmund. Postface à mes idées directrices pour une phénoménologie pure, in Revue de 

métaphysique et de morale, No. 4, 1957, p. 397. 



  

das Axiom der absoluten Selbstgewissheit des ego 10 

Fremderfahrung

analogische Apperzeption
11 Meditações Cartesianas

dann erst käme die in ihr fundierte intersubjektive 
Phänomenologie 12

-

13

-

die Pariser Vorträge
14

-

10 HUSSERL, Cartesianische Meditationem und Pariser Vorträge, p. 49.
11 HUSSERL, Cartesianische Meditationem und Pariser Vorträge, p. 137-143. Ver os lúcidos comentários 
de Ricoeur sobre a clareza e honestidade de Husserl acerca do risco de solipsismo da fenomenologia. 

A l’école 

de la Phénoménologie, p. 186-195 e também: IDEM. “Edmund Husserl – La cinquième meditation 
A l’école de la Phénoménologie, p. 197-225.

12 HUSSERL, Cartesianische Meditationem und Pariser Vorträge, p. 181.
13 HUSSERL, Cartesianische Meditationem und Pariser Vorträge, p. 181.
14 HUSSERL, apud, PETIT, Jean-Luc. Solipsisme et intersubjectivité. Quinze leçons sur Husserl et 
Wittgenstein. Paris: Les Éditions du Cerf, 1996, p. 19-20.
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Lebenswelt
Einheitssphäre

-
-

 

desde a crítica ao naturalismo nas Investigações lógicas

2. A ontologia instaurada

-

 TROTIGNON, Pierre. Le coeur de la raison. Husserl et la crise du monde moderne. Paris: Librairie 
Arthème Fayard, 1986, p. 230-231.

 Ver COSTA, Vincenzo. Husserl. Roma: Carocci Editore, 2014, p. 93.
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universo, considerado em sua totalidade, deve permanecer em suspenso, 

 

-

-

20

Wirkungsgeschichte

O ca-

. Brasília: 
Editora Universidade de Brasília, 2008, p. 612-616.Também: STEGMÜLLER, Wolfgang. 
contemporânea. Vol. I. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1977, p. 77-81; STEFFEN, 
Frank. Husserl-Lexikon. Darmstadt: Wissenschftliche 

Le 

Paris: Ellipses Éditions, 
Husserl-Lexikon, p. 111-112. 

 HUSSERL, Edmund. Teoria dela riduzione fenomenologica. Introduzione e cura 
de Vincenzo Costa. Catanzaro: Rubbettino Editore, 2007, p. 52. 

La phénoménologie et l avie. Paris: Les Éditions du Cerf, 2019, p. 8
20 , p. 612.
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22 

23 

Ser e tempo

-
Investigações lógicas

-
a priori 24

21 TILLETTE, Xavier. Petite initiation à la phénoménologie husserlienne. Paris: Médiasèvres, 2005, 
p. 91-94.
22 RICOEUR, A l’école de la Phénoménologie, p. 144.
23 Cf. RICOEUR, A l’école de la Phénoménologie -
noménologie?, in Revue de théologie et de philosophie de Lausanne, 1952, I, p. 9-30.
24 -

Kantbuch. Ver: HEIDEGGER, Martin. Kant et le problème de 

la métaphysique . 

Leçons de métaphysique allemande. Tome II: Kant, Heidegger, Habermas. Paris: Bernard Grasset, 
1992, p. 331-341.
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Struktur der Erlebnisse
“lida concreta 

 
-

Por isso, em Ser e tempo

prius 
quoad se prius quoad nos

Dasein

Dasein -

 Cf. HEIDEGGER, Martin. . Frankfurt am Main: 

 Cf. HEIDEGGER, , p. 102.
 Cf. HEIDEGGER, , p. 98.
 Ver, GREISCH, Jean. Ontologie et temporalité. Esquisse d’une interprétation intégrale de Sein und 

Zeit. Paris: PUF, 1994. p. 44-64.
 Cf. HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Tradução, organização, nota prévia, anexos e notas de Fausto 

Castilho. Campinas, Esp. p. 41.
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Kehre -

30

Dasein

-
Kehre

Einkehr 31 

Carta sobre o humanismo

-

32 

Carta 
sobre o humanismo

30  Dictionnaire Heidegger. Paris: Ellipses 
Édition Marketing, 2007, p. 175.
31 Dictionnaire Martin Heidegger. 

Vocabulaire polyphonique de sa pensée. Paris: Les Éditions du Cerf, 2013, p. 719-721.
32 Wegmarken. 

Ga. Bd. 9. 
Conferências e escritos 

. São Paulo: Abril Cultural, 1983, p. 149. 



  

engagement

O existencialis-
mo é um humanismo

Existenzial Ser e tempo e, portanto, 

das Vergessen der Wahrheit des Seins -
33 

L’existencialisme 
est um humanisme Ser e tempo, 

-
34

das Seiende
es gibt das Sein

gibt  

-

Carta a Richardson
Kehre

Dasein
das Sein als solches

33

34 Na tradução brasileira: p. 159-160. 

Dictionnaire Martin Heidegger. 

Vocabulaire polyphonique de sa pensée, p. 633-668.



  

Lichtung 
des Sichverbergens

-

-

-

3. A ontologia fraturada

-

Teoria fenomenológica da intuição

Investigações lógicas 

Heidegger. Through 

phenomenology to thought. 
Jean. Le tournant dans la pensée de Martin Heidegger. Paris: PUF, 1987, p. 11-28.

Pour une histoire de l’ontologie. Paris: PUF, 1999. p. 43. Sobre a contraposição 

Frederico S. Ontologia e antropologia: possíveis diálogos entre as hermenêuticas de Heidegger e 
Ricoeur, in 

Paris e Strasbourg. Husserl, como já foi observado, apesar de reconhecer o mérito dos tradutores, não 

ocorreu em 1949 a partir dos trabalhos feitos pela equipe dos Archives Husserl de Louvain sob direção 
de van Breda. Husserl considerava as Meditações, como escreveu em carta a Roman Ingarden, como 

Cf. VAN BREDA, H. Préface, in HUSSERL, Cartesianische Medi-

tationem und Pariser Vorträge

Méditations cartésiennes et les conférences de Paris. Paris: PUF, 1994, p. V-IX.



  

40

-
41

-

do dualismo metafísico proveniente do cogito e nem se contentar com a 

-

-

-

retora de Ser e tempo -
42

-

40 LÉVINAS, Emmanuel. . Salamanca: Ediciones Sígueme; 
México DF: Epidermis Editorial, 2004, p. 17-20.
41 WORMS, Fréderic. Moments. Paris: Éditions Gallimard, 
2009, p. 9-64.
42  Becoming Heidegger. On the trail of his early 

occasional writings, 1919-1927. Evanston, Illinois: Northwestern University Press, 2007, p. 340-341.



  

43

-
-

cogito
-

Dasein

-

44 

-

Ser e tempo

43 JARAN, François. La métaphysique du Dasein. Heidegger et la possibilité de la métaphysique 

(1927-1930)
44 BEAUVOIR, Simone de. A força da idade. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2018, p. 133.

Diário de uma guerra estranha. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2005, p. 416-420. Ver também COHEN-SOLAL, Annie. Sartre. Porto Alegre, 1986, p. 138 e LASO-

Jean-Paul Sartre, une introduction. Paris: Pocket, 2011.



  

-

ele retomou a leitura de Ser e tempo

néant
néantisation

 Dasein 
-

 

-

-

. 

Dictionnaire Sartre. Paris: Honoré Champion Éditeur, 2004, p. 217-218.
 SARTRE, Jean-Paul. 

in SARTRE: Jean-Paul. Situações I. São Paulo: Cosac Naify, 2005. p. 56-57. Embora nas referências 
a data indicada entre parênteses seja a da publicação dos textos, eu procurei em alguns casos, como 
nos anteriormente citados, enfatizar a época em que foram efetivamente escritos; para essa cronologia 

Les écrits de Sartre. Paris: Éditions Gallimard, 1970, 
p. 56 e 71. 

Jean-Paul Sartre, une introduction, p. 36.



  

-
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-
-

ens causa sui
 

-
sub specie totalitatis

 SARTRE, , p. 64.
. Trad. Paulo 

 SARTRE, , p. 759.



  

-
Pour-soi

 

-

En-soi
Pour-soi

 

-

Na terceira parte do tratado O ser e o nada

-
cias, diante da facticidade dessa pluralidade irredutível somente resta a 

-
O ser e o nada

 SARTRE, , p. 761. 
 SARTRE, , p. 40. Ver CAWS, Peter. “Sartre, 

A companion to metaphysics. 

. São Paulo: 
Edições Loyola, 2002, p. 343-367.

 SARTRE, , p. 750.
 SARTRE, , p. 379. 
 SARTRE, , p. 383.



  

parte de O ser e o nada

-

 

 SARTRE, , p. 750. 
 SARTRE, , p. 764.
 SARTRE, Jean-Paul. Saint Genet. Ator e mártir

Dictionaire Sartre, p. 325-327. 
Aqui apenas aludimos à relação entre ontologia e ética, sem a explorar com mais detalhe, mas há 
instigantes abordagens do problema,:ver PRESSEAULT, Jacques. L’être-pour-autrui dans la philo-

sophie de Jean-Paul Sartre. 
1970. Também: NORBERTO, Marcelo S. O drama da ambiguidade. A questão moral em “O ser e 

o nada”. São Paulo: Edições Loyola, 2017.; CASTRO, Fabio Caprio Leite. A ética de Sartre. São 
Paulo: Edições Loyola, 2016.



  

4. Conclusão: ontologia e niilismo

-

-

O homem falível -

pour soi
en-soi

néantissant

-

 

-

 RICOEUR, Paul. L’homme faillible. Paris: Aubier, 1988, p. 153.
 SARTRE, Jean-Paul. Cahiers pour une morale. Paris: Gallimard, 1983, p. 68-71.
 DRAWIN, Carlos R. O sentido trágico do humanismo moderno, in , 



  

 

-

-

O ser 
e o nada

-

-

Umwertung

). Rio de Janeiro: Forense 
A vontade de poder. Rio 

de Janeiro: Contraponto, 2008, p. 29-92. Para um comentário sobre o tema me permito remeter a 

. São 
Paulo: Paulus, 2022, p. 135-162. 

 PUNTEL, Lorenz B. -
sinos, 2023. Respectivamente p. 137 e 140.

Genealogia da moral. 
III, § 24. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 84-85. Ver RUBIRA, Luis. “Transvaloração de 

Dicionário Nietzsche. São Paulo: Edições 
Loyola, 2016, p. 399-401. 
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-

Überwindung
Vollendung

Seinsvergessenheit

Verwindung

-

-

schon Gedachten -
noch zu Denkende

seltsamer Sprung

 HEIDEGGER, Martin. Nietzsche. Bd. II

 HEIDEGGER, Nietzsche. Bd. II. Respectivamente, p. 350 e 360. Para uma excelente exposição 
crítica da interpretação heideggeriana do niilismo, ver: PUNTEL, Ser e nada. O tema primordial da 

, p. 91-116. 
 HEIDEGGER, Martin. 

2006. Respectivamente, p. 50 e 41-42. 



  

die Sache des Menschen des 
Sein selbst

-

die Wirklichkeit der destruktiven 
Erscheinung -

Ser e tempo

Kehre

Dasein, 

Verwüstung

-

-
Er-eignis

Er-denken
 

 HEIDEGGER, Nietzsche. Bd. II, p. 362-363.
 HEIDEGGER, Martin. Metaphysik und Nihilismus

ictionnaire Martin Heidegger. Vocabulaire polyphonique de sa pensée, p. 

El espinhoso sujeto. El centro ausente de la ontologia política. Buenos Aires: 

 O termo Er-eignis ganhou diversos sentidos na obra de Heidegger e aparece de diferentes formas em 

Leitwort



  

die Wesung des Seyns

-

-

-

Substruktion

Lebenswelt -

Weise des Entbergens

 

Dictionnaire Martin Heidegger. Vocabulaire 
polyphonique de sa pensée

Companion to Hei-
degger’s Contributions to philosophy

 Ver, HUSSERL, Edmund. A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental. Rio 
de Janeiro: Forense Universitária, 2012, p. 15-83.

 Cf. HUSSERL, A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental, p. 98. O pen-

Lebewesen) do humano como uma representação 
Cf. HEIDEGGER, 

Martin. Was heisst Denken?

Vorträge und 

Aufsätze. 



  

entdeckender und verdeckender Genius
Verkleidung

-

 

dieser 
vorgegebenen Lebenswelt

Rückfrage

-

-

 Cf.: HUSSERL, A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental, p. 38-42, esp. 
p. 42. Para o texto em alemão, cf. HUSSERL, Edmund. Die Krisis der europäischen Wissenschaften 

und die transzendentale PHänomenologie (Husserliana, Bd. VI)

48-54, esp. p. 53. Aqui estou aludindo ao famoso livro de Hans Jonas; cf. JONAS, Hans. O princípio 

. Rio de Janeiro: Contraponto: 
E. PUC-Rio, 2006. 

 Há um instigante ensaio sobre esse ponto do pensamento de Husserl, ver: ROMANO, Claude. 
El sujeito interrumpido. La emergência 

del mundo en la fenomenologia contemporânea. Santiago de Chile: Ediciones Universidad Alberto 
Hurtado, 2009, p. 91-127.

. São Paulo: Edições Loyola, 2020, p. 173-242. 
Também BRUAIRE, Claude. L’être et l’esprit. Paris: PUF, 1983 e TOURPE, Emmanuel. Donation et 

consentement. Une introduction méthodologique à la métaphysique. Bruxelles: Éditions Lessius, 2000.
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